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Ponta Grossa viveu hontem 
momentos de indizivel enthu- 
Mas.ao homenageando o Dr. 
Alexandre Guttierrez, digno 
superintendente da Rêde de 
viaçao Paraná-Santa Catha- 
V C1|lle vei" até esta ci- vivas, dade convidado pela classe 
eiroviaria que desejava pres- 

c' i e as homenagens de que 
araí,0TnOU ,cmlor' SraCas aos 
Kes, heneficios que, á 
nr r ,a nossa ferrovia vem prestando aos nobres opera- 

1 duíados"0 308 fnnccionarios 

corc JZl m , e'staç50 loca1' 
min horas, compn- 

A \lm multidão, compos- ■ a de elementos ferroviários, 
do commercio, da industria c 

nóiio ^oomdade princezina, • g anlando a chegada do 
v, 11 S?,>ec,al em que viaja- 0 ^r. Alexandre Gutticr- 

.V- Noemia Guttierrez, ■ a digníssima esposa, e de- 
mais componentes da comi ti- 

silvo ,14;3a horas ouvia-se o 
v.r

a locomotiva que sc pa- 
v-iro iVa'i ('ando entrada na 
vív^' 80 delirantes palmas e 
p. ao • Guttierrez, cuja 
»a . ^m-Pathica, sorriden- r apparecia na plataforma do 

carro, saudando a todos 
051 Presentes. 

Gogo que parou a composi- 
ção o digno Superintendente 
uesceu, abraçando, então, aos 
r> esentes, indistinetamente. 

nJ5'1»4!0 os due receberam o .Alexandre Guttierrez, cn- 
onttravam-se o sr. Albary 

DUimarães, governador da ci- 
u' 1° e ^hefe do Trafego da licite, na Linha Itararé-Uru- 
Suay; o_ coronel Adolphito 
Guimarães, Delegado Regio- 

al de Policia; Dr. Divonzir 
iorba Cortes, Promotor Pu- 

mico: Paschoalino Prov>sieri, 
,dPPiÇnte do Juiz de Direi- 
, > cidelis Alves, Secretario 
da Prefeitura; Deodoro Quin- 
uliano, Fiscal do Imposto de 
Uonsumo; João Cecy, Ângelo 
Ronchi, João Paschoal, in- 
ustnaes; Drs. Mario de Li- 

n|:í .Santos, Agenor Ferreira, 
chefes de serviço e operários 
oe todas as dependências da 
necte, nesta cidade. 

RUMO A OFPICINAS 

Gógo após a chegada do 
comboio, tendo o Dr. Guttíer- 
1 Çz manifestado o desejo de 
visitar as officinas da Rêde, 
cm Villa Officinas, para alli 
rumou a^ composição, que le- 
vava, além dos componentes 
da comitiva, innuraeras pes- 
soas gradas da cidade, auto- 
ridades e representantes da 
imprensa. 

Chegados áquella impor- 
tante dependência, o Dr. Gut- 
luerrez, sempre aoompanhat- 
do de todos, visitou detida- 
mente os escriptorios, seccão 
de mechanica, de fundição, 
de carpintaria e almoxarifa- 
do, inspeccionando cuidado- 
samente' todo o machinario, 
trabalhos que alli estão sen- 
do feitos, entre os quaes dois 
magníficos carros de passa- 
geiros, que em nada differcm 
dos mais perfeitos que sc 
veem nas grandes ferrovias 
do paiz, examinando também 
u existência do almoxarita- 
do. 

O Dr. Guttierrez, concluída 
g sua visita as officinas, não 
escondia o enthusiasmo pelo 
que vira. 

R a sua satisfação resume- 
se na resposta dada ao nosso 
representante, ao lhe pedir a 
impressão que tivera. 

"Magnífica" — disse-nos o 
'ilustre Superintendente. 

NO SYNDICATO UNITIVO 

Díilli, convidado pelos di- 
octores do Syndicalo Unili- 
0 dos Ferroviários, dirigiu- 

;e 0 h)r. Alexandre Gutiier- ez acompanhado de sua co- 
mtiva, para a séde daquella 
Poderosa agremiação de clas- 

, cujos amplos salões en- 

UM 

recepção feita pela classe ferroviária 

Dr. Alexandre Guttierrez 

CONSTITUIU 

Acontecimento a 

ao 

ma. consorte, com palmas; e 

No fundo do salão princi- 
pal via-se u'a mesa cuidado- 
samente ornamentada com 
flores vivas, ná qual tomou 
assento o Dr. Guttierrez, la- 
deado por sua senhora, e pe- 
los seus mais destacados au- 
xiliares. 

Nessa occasião saudou o 
visitante, o sr. Plácido Ma- 
noel, presidente interino do 
Syndicato, que disse da sa- 
tisfação que a classe sentia 
em ter contado com o seu 
...ande amigo e chefe, alli 
presente, principalmente pe- 
los benefícios que tem a mes- 
ma recebido da Superinten- 
dência. 

Adeantou o orador que essa 
satisfação era tanto maior 
porque ainda agora vinha a 
Superintendência de perdoar 
a dois machinistas syndica- 
lisados, que cumpriam uma 
penalidade de suspensão. 

O sr. Plácido Manoel con- 
cluiu o seu discurso assegu- 
rando ao Dr. Alexandre Gut- 
tierrez, que os ferroviários 
pontagrosseiises faziam ques- 
tão de collaborar com s. s., 
para grandeza, sempre maior 
da Estrada, porque em as- 
sim fazendo, trabblhh^Jam 
também pelo engraridecimen- 
to de Ponta Grossa, do Para- 
ná e do Brasil, á frente de 
cujos destinos encontravam- 
se os srs. Albary Guimarães, 
Manoei Ribas e Dr. Getulio 
Vargas, respectivamente 

Dr. Alexendre Guttierrez 

Plácido Maneol, foram ser- 
vidos licores a todos os pre- 
sentes. 4 
FALLA O DR. GUTTIERREZ 

Em seguida, sob prolonga- 
das acclamações, levantou-se 
o Dr. Guttierrez que disse, 
com muita felicidade, o que 
abaixo reproduzimos, com 
a fidelidade1 com que nos foi 
possível colher: 

Que sempre que váe á ca- 
pital da Republica, tem asse- 
gurado qlie tudo quanto a 
Rêde é deve ao seu operaria- 
do, com o qual o orador ti- 

Terminada a oração do sr. nha agora grande satisfação 

RI 

O Verão 

PRODUZ ESPINHAS E ERUPÇÕES. O SANGUE E' A VI 
DA. PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA AO ESTO 
MAGO — INOFFENSIVO A'S CRIANÇAS. AGRADAVEL 

— COMO LICOR   

OTMhKrJgil 

Foi consagrado com a of ficialização do seu uso para 
a Syphilis e Rheumatismo no Exercito e na Marinha e 
cuja formula damos a conhecer para usarem com confian 

ça. O ELIXIR 914 é uma 
das grandes descobertas 

Brasileiras, porque entra na 
sua composição: Salsaparri. 
lha. Cipó Cravo, Cipó Su- 
ma, Caroba, Nogueira, Sam- 
mambaia, Pé de Perdiz e 
plantas de alto poder depu- 
rativo e tonico. As duas ul 
timas curam até feridas de 
caracter canceroso e feridas 

em geral. (Tratado de Botânica Dr. M. Penna) — E' 
pois o - - ELIXIR 914 o único depurativo que se deve u. 
sar para doenças do sangue, para combater a Syphilis e 
para o Rheumatismo. O SANGUE é a vida. Torna-se mais 
necessário purgar o sangue que o estomago. Nao produz 
erupções, não ataca os dentes nem o estomago porque 
não contem iodureto. 

VIDROS DUPLOS;— Já se encontra á venda, conlen- 
do o dobro do liquido e custando menos 20% que dois 
vidros pequenos. 

fAÇAISSOL 

JA EXISTE C 

ELIXIR »1i 

de estabelecer contado, e que 
superintende ê bom e tra- 
balhador. 

E proseguindo: 
— E' por isso, porque creio 

no espirito trabalhador e na 
bondade de vós todos, que 
muito me dóe, sempre que, 
por qualquer motivo, sou for- 
çado a applicar uma. punição 
aos faltosos, os quaes, reco- 
nheço, quasi sempre erram 
inadvertidamente, levados 
por insinuações de outrem. 

Por isto é xjue também 
muito me alegra, sempre que 
se me offerece opportunida,- 
de, como agora, de relevar 
faltas praticadas. 

Eu já cheguei onde podia 
chegar. Na Rêde que hoje su- 
perintendo, fiquei de cabel- 
los brancos. 

E agora, que se' approxima 
o lempo de aposentar-me, a 
única cousa que eu desejo, e 
deixar em cada dos ferroviá- 
rios, um amigo. 

Eu sou ferroviário, tam- 
bém, como-todos vós, sou fi- 
lho de ferroviário que mor- 
reu pobre, mas que deixou 
um nome honrado. 

Nada mais quero do que 
imitar ao meu saudoso pae, 
que sempre soube ser bom 
chefe e bom amigo. 

Era detle que ou sempre 
ouvia esta phrase: 

— "O engenheiro ferroviá- 
rio nada mais é do que um 
operário graduado". 

E' preciso que estreitemos, 
meus amigos, cada vez mais, 
os laços que ligam a Supe- 
rintendência ao operariado; 
e para faze-lo é necessário 
que exista a mutua collabo- 
ração e consideração, em be- 
neficio da própria Estrada, e 
de nós mesmos. 

Desde oue assumi a direc- 
ção da Rêde, tenho procura- 
do melhorar a situação de 
vós todos, augmentando os 
vossos salários na medida do 
possível. 

E a prova disto está em 
que, em 4 aunos, conseguiu 
augmentar a folha de paga- 
mento de 5 mil contos, e se 
mais não tenho feito é por- 
que não me tem sido possí- 
vel. 

Ainda agora, na reunião 
ultima que fizemos entre os 
directores da nossa Caixa dc 
Aposentadorias verificamos, 
cora grande satisfação, que o 
patrimônio da mesma eleva- 
se a 20.500 contos de réis, o 
que representa, por sem du- 
vida, uma situação invejável. 

As pensões que estamos 
concedendo, no momento, ja 
são na base de 85 por cento, 
mas asseguro a todos que, 
dentro em breve as mesmas 
attingirão a 100 por cento 

0 despertar do gigante 

brasileiro 

Precisamos tranformsr o nha como no Japão, Uvas tam- 
aspecto geral do püiz, d ndo | bem todos os japoneses e to» 
a (odasi as suas cidades a | dos oa alemães, sem exceção 

unidos, porque pela união e 
que se vence. 

Em vendo-vos unidos, eu 
tenho mais força para plei- 
tear aquillo de que a classe 
preciso junto ao Governo Fe- 
deral. 

Innumeras vezes tenho eu 
passado pelo caudaloso rio 
Iguassu', e então meditado 
que aquelle rio para se tor- 
nar grande como é precisou 
da contribuição de todos os 
filetes dagua que para o mes- 
mo correm; de todos os re- 
gatos e dos pequenos rios 
que nelle desaguam. 

E' como a Estradas, que 
para chegar a ser a potência 
que pôde ser, precisa do au- 
xdio de todos nos; dos gran- 
des e dos pequenos ferroviá- 
rios. 

Não vos deixeis levar pelos 
falsos amigos, por aqUelles 
que se introduzem no seio da, 
classe, quasi sempre para 
desafogo de uma questão de 
inticrcsse pessoal, e vos in- 
duzem a altitudes de rebel- 
dia. 

Deixemos de lado essa gen- 
te*, e que. cada ferroviário 
tenha orgulho em usar o seu 
boné e dizer: "eu perten- 
ço á Rêde dc Vinção Paraná- 
Santa Catharina". 

Assim havemos de ven- 
cer." 

O Dr. GutMfrrez concluiu 
a sua oração levantando um 
brindo aos exmós. srs. Getu- 
lio Vargas e Mendonça Lima, 
respectivamente, presidente 
da Republica e ministro da 
Viação. 

As ultimas palavras do ora- 
dor foram abafadas pelas 
palmas dos presentes e por 
vivas aos srs. Getulio Var- 
gas, Mendonça Lima, e Dr. 
Alexandre Guttierrez. 

O PROSEGUIMENTO DO 
PROGRAMMA 

Na noite de hontem e hoje 
proseguirão as homenagens 
que vêm sendo prestadas ao 
Dr. Guttierrez. 

Hontem realisou-se na So- 
ciedade Homens tio Traba- 
lho, em Villa Officinas, um 
grandioso baile offerecido a 
s. s. e á sua exma. esposa; 
hoje, como annunciamos. com 
inicio ás 12 horas, lera lu- 
gar á grande churrascada na 
chacara do sr. João Paschoal. 

aparência moderna, e civili- 
sada e dlando a todas as suas 
populações o exterior de ho- 
mens cultos e adeantados. De- 
vemos, para t£into. transfor- 
mar o homem brasileiro, dan- 
do-lhe um cerebro culto e 
uma educação física. 

A riquesia é resultado da 
cultura. Um inglês maneja 
cem vezes mais recursos que 
chinês, porque o inglçs tem 
uma: capacidade mental mui- 
to maior, é um homem culto 
que administra centenas de 
negocios, ao 'meamo tempo, 
na Inglaterra, como na ín- 
dia, e em toda parte. 

Portanto todos os brasilei- 
ros c todas as brasileiras pre- 
cisam transformar-se em pío- 
pagandisías da educação po- 
pular. "Mens agitat molem". 
O espirito governa a matéria. 

As duas nações 'mais efi- 
cientes do mundo moderno 
são o Japão e a Alemanhg. 
Porque?? Porque atualmen- 
te são os dois povos maisi cul- 
tos. Não só não Ha nenhum 
analfabeto, tanto na Alemã- 

A' hora 11, partirá da gare 
da Estação o trem especial 
qnc conduzirá áquelle local 
todos os que pretenderem to- 
mar parte na festa. 

A SOCIEDADE PONTAGROS- 
SE<,ALL1A-SE A'S 

HOMENAGENS 

A sociedade pontagrossen- 
se, desejando participar das 
homenagens que estão sendo 
prestadas ao Dr. Alexandre 
Guttierrez,"' offerecerá hoje á 
noite uni grandioso baile a 
s. s. e á sua exma. esposa, 
no "União Syria Pontagros- 
sensc." 

A COMITIVA 

A comitiva do Dr. Alexan- 
dre Guttierrez está composta 
das seguintes pessoas; 

D.* Noemia Guttierrez. Gel. 
Manoel M. dc Castro Neves, 
da Commissão Militar ela 
Rêde; Dr. Manoel R. Kus- 
ter, Inspector Geral da Lo- 
comoção; Dr. Flavio Lacer- 
da, Inspector Geral do Tra- 
fego; Dr. Hugo Palmquist, 
Chefe Geral do Almoxarifa- 
do; Dr. Raul de Carvalho, 
Sr. João B. O. dc Mello, Sr. 
Ary Lima, representante do 
Secretario de Segurança Pu- 
blica; Sr. Mario Miró, Fiel 
da Thesouraria da Rêde; Srs. 
Aristarcho Silva, César Al- 
pendre, Sebastião Pacheco, e 
Matheus Boscardin, Secreta- 
rio do Superintendente da 
Rêde. 

Em a nossa próxima edi- 
ção daremos noticiário deta- 
lhado sobre tod^s as home- 
nagens que vêm sendo pres- 
tadas ao Dr. Guttierrez e a 
sua respeitável senhora. 

de um só, são cultissimos. 

A riquesa dos povos e d-ts 
indivíduos está na prop^n-âo 
direta de siua capacidade in- 
telectual. O meio único pana 
ifm- povo de ser rico. proj-je- 
rar e ganhar dinheiro, é ad- 
quirir capacidade econemica. 

Vejam-se aqueles pequeni- 
nos piaizes do Norte da Eu- 
ropa, todos exportam muito 
mais que o Brasil inteiro. 
Porque? Porque embora com 
população dez vezes "itwnor 
que o Brasil, comtudo cadê 
um de seus cidadãos, tem dez 
vezes mais capacij-.de eco- 
nômica e intellectual que os 
brasileiros. Portanto, si que- 
remos ganhar dinheiro no 
Brasil, si queremos transfor- 
mar o noqso paiz ém* uirn 
grande potência, si quteremoa 
modernisar o paiz de Norte 
a Sul, se queremos dar-lhe 
um aspecto de progresso t 
prospieridlade, si queremos 
nele faser uma população to- 
da de homens fortes e 'aut. 
lheres belas, não temos outi * 
reme d to senão transformjir- 
mo-nos, todos os 45 milhões 
de brasileiros, em propagan- 
distas da educafâo do povo. 

Diziia Victor Hugo no livro 
"Shakespeare": "Ha atuai 
mente muita destruição util 
qme foi feita; todo o tram- 
bolho da velha- civilisacão 
foi. graotas a nossos paes, dte- 
molida. Está bem. acabou-se, 
está por lerra. Agora, de p{i 
todos, todos á obra, ao trr- 
balho, á fatiga, ao dever, in- 
teligências! pois se trata de 
construir. Aqui cabem tres 
Perguntas: Construir o que? 
Construir onde? Construir 
como? Nós respondemos 
Construir o povo. Construi-lo 
no progresso. Construi-lo 
pela luz." 

Si todos os tios de todo?» 
as cddaturas humanas deoo- 
reTn- da inteligenc:a ,si as in- 
teligência e, o motor dc todos 
os entes, si a inteligência c o 
que 'distingue a humanidade 
de todas ais outras espccies 
zoologicas, tratemos da inte- 
ligência de cada um dos 45 
milhões de brasileiros como 
da coisa mais preciosa. Por- 
que cada um no mundo age 
exatamente como lhe manda 
a pro.prva inteligência. Uma 
população em que todos têm 
a inteligência! culta, age in- 
teligentemente. Uma popula- 
ção em todos têm a inteli- 
gência inculta e bronca, age 
insensatamente. 

A ignorância esterilisa to- 
das ais inteligências. Portan- 
to. quie tddas as 1.500 muni- 
cipalidades brasileiras te- 
nham como primeiro dever e 
principal func,-ão cuidar da 
nteligencia dos brasileiros, 

decretando a extinção do 
nalfabetistuo em seus terri- 

tórios e difundindo, intensa- 
mente, todos os conhecimen- 
tos necessários para dar 
saúde e cultura a todos os 
brasileiros, sem exceção. 

Cursos Secundários 

Só podem existir com equiparação ao 

fiscalisação 

RIO, 23 (D.) — Noticia-se 1 
Além'(íisto, a noticia mais j que de accordo como a or'" 

mie eu podia tra- entação do sr. Gustavo Capa- alviçareira que eu podia 
zer para todos vós, é a de 
que, dentro em pouco iremos 
iniciar a construcçao de ca- 
sas para operários, visando, 
certamente contribuir para 
que cada um de vós venha a 
ter, de futuro a vossa casa 
própria. , . 

Antes de concluir as mi- 
nhas palavras eu quero pe- 
dir a todos vós que sejam 

entaçao  - 
nema, está sendo elaborado 
um decreto-lei que virá im- 
possibilitar a existência, de 
cursos secundários nao cqin- 
parados ou fiscansados pelo 
Governo, sendo possível que, 
assim que o sr. Getulio Var- 
gas volte ao Rio o assumpto 
seja definitivamente solucio- 
nado. 

—299 VAGAS— 

RIO, 23 (D.) — Existem 
cerca de duzenlas vapus 
abertas para candidatos á 
Escola Militar. 

Acontece, entretanto, que 
as condições impostas para a 
admissão são rigorosíssimas, 
já tendo sido muitos candi- 
datos recusados. 

UM APPELL0 AO DR. ALEXANDRE GUTTIERREZ 

Diário 

dos 

Camoot 

Afim de cuidarmos da fei- 
tura das ultimas paginas da 
nossa grande edição especial, 
que circulará no proximo dia 
27, data em que este matu- 
tino cóinmemorará o seu 31.° 
anuo de vida, 3." feira pró- 
xima não circulará a nossa 
edição commum. 

H H 11 I I 11 1111 11111 M * 

AVISO 

Em meio das justas home- 
nagens que as classes mais 
representativas desta cidade 
prestam ao dr. Alexandra 
Guttierrez, querendo signifi- 
car o alto apreço e a levada 
conta em que são tidos seus 
reconhecidos dotes de homem 
dynamico e emprehendedor, 
estamos certos de que sua 
excia. não desdenhará o_ap- 
pello que lhe vamos dirigir. 

contravam-se repletos de opc-1 co.™f> P0*™ de uma, hu- ranos, OS quaes receberam o 1 milde creatura. no sentido de 
"lustre visUante e a sua ex- tlue niais uma ve/- venha ma- 

' nifestar um® ç^álidade, que 

todos aquelles que com ello 
costumam privar fcslcmn 
nham, qual a de sen espirita 
generoso e mgnanimo. 

Trata-se de soccorrer o 
jovem Osvaldo Ramos a 
quem a fatalidade inutilizou 
para o resto da existência, 
com a perda da mão direita^ 
em circumstancias por nos já 
divulgadas. 

Em dia do mez de janeirr 
do corrente anno esse rapa? 
e um companheiro 

postos fóra do trem, nas pro 
ximidades da estação de 
Murtinho e isto porque nâc 
haviam tido tempo de com- 
prar a passagem na estaçã! 
anterior, em que tinha em- 
barcado. 

Caminhando pelo leito dc 
estrada, nnico caminho que 
lhes restava para alcançarem 
Murtinho, pois foram força 
dos a dccer em uma caixa 
d'agua, á margem da linha 
depois de se verem impossi 

foram J b ditados de pagar a passa 

gem, ante a recusa do chefe 
de trem, que alegava não lei 
troco, para a cédula apresen 
lada, foram apanhados pela 
locomotiva que- vinha eir 
sentido contrario num longo 
córte da estrada. 

Desse accidente resullox' 
como já dissemos, Oswaldc 
Ramos perder a dextra, fi- 
cando em laslimpvlEl -sitlta, 
ção, sem qualquer recurso, 
imprestável para exercer qual 
quer profissão, na dura con- 
tingência de levar vida mise- 

I 

ravel c, quem sabe, pedir 
esmolas. 

Estamos certos, entreta 
cm que o dr. Alexandre Gut-' 
tiierrez, nesta hora de justi- 
ficado júbilo, não desampa- 
ra Oswaldo Ramos e fará um 
aclo <|e verdadeira phylan- 
tropia, collocando-o, mesmo 
que modestamente, como por- 
teiro ou guardião, mas as- 
sim attenuando a miséria e a 
desgraça desse pobre rapaz. 

Isso esperamos porque bem 
conhecemos seu bem forma- 
do coração. 

A Directoria do Club dos 
Caçadores de Campo, avisa 
aos seus associados, que, a 
caderneta de identidade-, for- 
necida por este Club, só é 

|lvalida, uma vez acompanhada 
do talão de mensalidade cor- 
respondente ao mez anterior. 

Afim de evitar contrnrie- 
dades. e facilitar o trabalho 
da fiscalisação policial, pedi- 
mos a todos os associados 
oue se ponham em di» cem a 
thesouraria. 

Ponta Grossa, 22 de Abril 
de 10oS. 
Club dos raçadores de Caaipo 

Luiz Cunha 
Presidente 

Daute Luiz Mansani 
Secretario 
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Como 

as Mulheres 

adoecem 

"Bem sabem os médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 
são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 
de enlouquecer ! • 

A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis 

sofrimentos, use Regulador Gesteira. 
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 

começo. 
Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

NOTAS MUNDANAS 

< LI 1 < 1 
SAUDADES 

(Para a Chinezinha) 
Eis-me, novamente aqui, 

minha cara amiga, a fallar- 
te com o coração na mão, 
transbordante de saudades;.. 

Quantos dias fazem já que 
não cons go ver a tua bell t 
silhueta?... 

Nem eu mesmo sei... 
E' possível que entre ã ul- 

tima vez que nos vimos, e a 
data presente, haja o espaço 
de apenas alguns dias; para 
mim, entretanto, que me acos 
tumara a ver-te, diariamen- 
te, mesmo díias e trez vezes 
por dia, parece que já faz 
um anno, dês que falíamos 
de ti, da tua ausenc a do teu 
bem amado. 

Pedi-te, então, que buscas- 

ses em mim a coragem de 
que precisavas paru enfren- 
tar a situação, e que não de- 
vias perder a e-perança da 
sua volta. 

Offereci-me. na qualidade 
de amigo que me considero 
teu, o meu auxilio para aju 
dar-te na subida do Calvá- 
rio, mostrando-tc o erro em 
que incidiras, olhando a vida 
P r um só prisma, donde re- 
sultará a decepção que te 
causara a brusca partida da- 
quelle que é dono do teu co- 
ração ... 

E, mais uma vez, dando 
mostra de quão orgulhosa és, 
preferiste isolar-te, para sof 
frer Sósinha. 

Não sabes que dôr desaba- 
fada é dôr diminuída? ... 
Não sentes, então, que ape- 
sar da tua arrogância, do teu 
orgulho, se é que o amas de 
verdade, não terás as forças 
precisas para levares até o 
fim da longa estrada tortuo- 

| sa que á tua frente se dese»- 
" nha, a pesada cruz do sof- 
frimento?... 

Preferes assim? 
Então vae sosinha, e quan- 

do sentires que te faltam as 
forças acêna para quem 
sempre saberá ser teu ami- 
go. 

tureirinha que, no caminho 
da tua vida, encontraste um 
dia, chorando? 

Olha, tu és pobre, eu não 
sou rica, mas sempre pensei 
que duas pobrezas unidas 
por uma grande afeição, 
Deus olha com simpatia, e é 
uma félicidade afinal. 

Aliás não te peço que ado- 
te este meu modo de pensar, 
porque em verdade não sei 
por quem lareientas tanto ter 
perdido-ti lua fortuna. 

Talvez haja alguém •— não 
presumo quefin seja ■— que tu 
sabes, só se sacia numa vida 
de luxo, num luxo que não 
podes dar. 

Porque por .mim, pela fi- 
gura apagada de uma costu- 
reira? Não. Não creio. Por- 
que bem sabes, não podes ne 
gar, as minhas humildes as- 
pirações. 

E é por isso que o meu bi- 
lhete de hoje não é azul, nem 
rosa, nem branco. E' cor de 
cinza. A cor da desconfian- 
ça. Porque não creio na sin 
ceridadc de tuas palavras 
quando dizes que é a falta de 
dinheiro quo te faz hesitar. 

Pobre, tu? Para mim és ri- 
co, e muito rico, quem como 
tu, possue um porte galhar- 
do, u'a mentalidade superior 
e um carater sem jaça. 

E, demais, eu, a densa fe- 
licidade, pediria apenas isto; 
que esses olhos cor de por- 
vinca olhassem sempre por 
mim, sempre e só para mim. 

Eu sei que não ignoras is- 
so. E por isso penso mui- 
tas vezes; Não, o fato de ele 
viver deplorando não ser um 
Creso, não é, não pode ser 
por minha causai. 
' Esta idéa me maltrata sem- 
pre. Mas apezar de tudo sou 

Sempre tua 
ALICE 

urso escondido atraz de ca- 
da tronco, e nos galhos as 
serpentes silvam sem cessar. 

Vejo-me no meio dessa tio 
resta sem direito de cami- 
nhar*. Se dou um passo para 
um lado, posso ser devorada. 
Se andar para outro lado, o 
réptil peçonhento pode me 
picar. 

E' por isso que eu ando 
vendo a vida assim: uma flo- 
resta medonha. 

XXX 
Outro dia contei-te a his- 

toria da patativa prisioneira. 
Vejo-a cada vez mais ferida 
e aflita, cada dia inais enco- 
rujada e feia. Não canta 
mais. Um dia, muito proximo 
talvez, o dono a achará sem 
vida. Então o remorso dira 
ao seu ouvido: No entanto era 
você, tra só voce que podia 
ter-lhe aberto a portinha da 
prisão. N 

Figuras da Téla 

EUGENE PALLETTE 

Alto. fleumatico c gordu- 
cho, Eugene Paullette que es- 
tá perto dos 80 annos, deve 
lembrar-se cora saudades dos 
seus 20 annos de edade. Na- 
quella época era galan de 
theatro c do cinema. Este jo- 
vem actior que naquelle tem- 
po era irresistível, foi sur- 
preendido pela Grande Guer- 
ra européa e cumpriu com 
coragem o seu dever. A paz 

também 

o encontra como tenente 
aviador e sem um ferimento 
siquer. Mas muito românti- 
co... abandona o cinema, de- 
cidido a arriscar outros ne- 
gócios. Estes começaram 
bem e acabaram mal. Pallet- 
te fez uma immensa fortuna 
em petróleo num anno — e 
ficou arruinado em poucos 
dias. Momento triste, p^is 

sua saúde foi 
prometida. 

Quando se restabeleceu- 
1c recomeçou a luta cou' 
energia typica amcricn® 
e, novamente, na tela. 
para si uma reputação 
do que invejada. Seu iLy 
co, engordado, desti®' çi 
aos mais variados derf 
nhos. E elle trium^ 
suas indignações ligeiras, 
humor breve, suas ma^ 
rapidas, sua gargalhai 
roz maravilham a lüd<,s 

le está excellente no 4 
penbo de pae de fam® 

I ■ 

flicto com a posterid^ mentã 
ac extras? também com as extras" 

cias da esposa. E send0 jçen 
si sempre esta esposa ''seria 
Brady, que o faz anda' rienaç 
circulos como em "Irí tos q 
Teimosa" ou "100 Ho®' qlle ]| 
Uma Menina", o effeit0 

resistivel. 

E' i 
isladc 
oven 

range 
nacioi 
xorbi 

A n 
fÉrrasil o* TI,,, , fluenc 

ti vos: 

SGUFLE' DE CAMARÕES' 

HORACIO 

XXX 
BILHETE COR DE CINZA 

ESTELIO 

Não quero que fales mais 
nisso. E se é mesmo por 
mim que lamentas ser pobre, 
não quero que nem penses 
mais nisso. 

xxx 

AINDA PARA VOCE 

Porque é que não me has 
de compreender nunca? 

Bem poderás saber das mi- 
nhas modestas aspirações.. 

E, depois, será acaso ida 
milionária esta pnbre cos- 

Você diz que não sabe pa 
T*a quem escrevi o meu Bilhe- 
te cor de rosa". Não sabe! 
Para quem havia de ser? 

Tenho eu acaso a culpa de 
encontrar sempre no meu ca- 
minho o lobo da fabula, o lo- 
bo vestido de pele de cordei- 
ro? 

xxx 
Vejo ás vezes a vida como 

uma floresta medonha, com 
féras de toda especie. Ha; um 

12 camarões, RO grammas 
de manteiga, 40 grammas d( 
farinha de trigo, RO gram-^ 
mas de queijo parmesão, 3 
óvos, meia garrafa de leite. 
Depois de cozidos os cama- 
rões, descascam-se e socam- 
sc bem. As cabeças, depois 
de tirados os olhos, socam- 
se com uma colher de man- 
teiga, junta-se-lhes uma cbi- 
cara de leite e côa-se em um 
passador fino. Misturam-se 
com essa massa os camarões 
socados. 

Faz-se com o leite, a man- 
teiga, e a farinha de trigo 
um molho bem espesso; tira- 
se do fogo, juntando então 
as gemmas, o queijo ralado 
e os camarões. 

Natalidos 

te, a 
gencii 
terial 

ANNIVERSARIOS 

FA7EM ANNOS HOJE: 
I — O sr. Dario LiparoUij 

— O sr. Jorge Sallum, do 
nosso alto cómmereio; 

— O sr. Simão Delia Eeia- 
che, correspondente da acre- 
ditada firma João Holzmann 
& Cia. 

FAZEM ANNOS AMANHÃ: 

OVOS COM LEGUMES 

Cozam-se dois ou trez cen 
tros de alface, um pouco de 
azedinha, de salsa c cebola 
verde, c alguns champig- 
nons. Bate-se tudo muito 
bem com 3 ovos duros, pas • 
sa-se na manteiga e põe-sc 
para cozinhar com leite. Ar- 
ruma-se num prato, dando 
lhe o feitio de um bolo. 

— O sr. Álvaro Vieira da 
Silva; 

— O sr. Humberto Loeiro; 
— A gentil senhorita Kat- 

ty Cramer; 
— O jovem Nelson de Frei- 

las Barbosa; 
— O sr. Agenor Faria de 

Oliveira, residente em Lagea- 
do Bonito; 

-— O menino Hermino, fi- 
lho do tenente Leopoldo de 
Oliveira Filho; 

— O maestro José Rispoli, 
res'dente em Guarapuava; 

— O menino Alcebiades 

— O menino Reny, A 
sr. Alcides Diniz i'et' 
çommercianfe desta l" 

xxx 

Os 
encor 
que 
lo, p; 
Essim 
nesse 

FALLECIMENTO 

Falleceu hontem, navl' 
Conchas, com a a' 
edade de 93 annos, H11' 
SALINA SANTANNA- 
do saudoso cidadão Ml 
SanfAnn-a. Deixa a 
os seguintes filhos, §_ 
fredo SanfAnna, ofl" 
registro civil nestí c' 
Athanasio SanfAnn® 
merciante em CurityWí 
Tiburcia S. Bergonsc 
na S. Ribeiro residff 
Curityba, Francisca 1 
veira casada com U' 
Gomes da Silveira, Cq 
S. Silveira casada co#-. 
mino da Silveira, os q 
residentes em Concl® 
xando perto de 50 
bisnetos e 2 tataranet 

O ] 
const 
— er 
estta 
Pais, 
naent 

P 

Dr 
- F 
- r 

Rn 
Fom 

Galvão, filho do sr. Henrique , 
Galvão; 

Os funeraes da vc® 
anciã realisam-se 
famili-a enlutada f 
acontecimento, enV® 

1 nossas sentidas cona0 

ÍSÜS 
á ' .... 

De Hoje 

Itecença 

O CINEMA LTBEP 
— DA CIDADE — 
^ FONE 3-0.4 — 

EDEM 

(O CINEMA PREFERIDO) 
Empreza de Paschoalino 
Provisiero 

MATINE'E 
NO JARDIM SOCOLOG1CO 

(Desenho) 
TOLICES DE NEPTUNO 

(Desenho) 

Conhecí-o em 

Paris 
Paramount, com Claudette 

Golbert e Robert Young. 
• • xxx 

Mysíerio do 

Bairro Chinez 
(Continuação) 

xxx 

Terror da Villa 
Aventuras com Bob Allen. 

, MATINE'E 
UMA FAMÍLIA FELIZ 

(Desenho) 

Terror da Villa 
Aventuras da Columbia, 

com. Bob Allen. 
xxx 

As 5 Gemeas 

da Fortuna 
Fox, com as 5 irmãs Dion 

ne e Jean Hersholt. 
xxx 

r>, 

Rainha por 9 

Dias 

3.a feira nos dois cinemas aç — «ossoiod oessoc,',, nboras Ç500. 

Fa 
Moi 

Roía Do Rancho John Boles. 

Aconteceu Em Hollywood 

Opereta da Paramount. com Gladys Svvarthout I 

( ^ iJumbia, com 
c Fjray VVray. 

c 

4.» Feira — Renascença: Recital da brilhante artista do cinema e Radio nacionaes 

AV] 
ME 
DA 
SEI 

) Lourdinha Bittencourt (- 

so 
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TP 

SE 
ÍL' 

t ns n n i m 111 m 11 

Na téla o filme da Universal: 

l 11111 IIIIIII1 I H 

Filme histórico, com Nova 
Pilbean e Cedric Hardvvick. 

A' noite 2 sessões ás 7,15 e 
9,15 horas 

NOTICIAS DO DIA, 407 
(Jornal) 

DIA ALEGRIA — Sbort co- 
lorido da First, em 2 partos. 

DA 

Sessão Única, ás 8,30 horas 
FOX JORNAL, 20x30 

TOLICES DE NEPTUNO 
(Desenho) 

SENTINELLAS DO MAR 
(Tapete) 

UMA FAMÍLIA FELIZ 
(Desenho) 

Horas 

Brilhante, pellicula da 
Warner First com Erroll 
Flynn, Annita Luise e Mar- 
garçt Lindsay. 

O filme das emoções for- 
tes. Produção RKO Radio, 
com Barbara Stanvvyck a 
Preston Foster. 

i 

"Sojrée das Senhoritas" c "Soiréc Feminina" 0." feira 

• ■ 

Super filme da Para mount, com Barbara Stan- 
vvyck e Jocl Mc. Crea. 

( 
1: 

Com Boris Nolan e Michael VVhalen 

Domingo no Renascenç 

Duas y 
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10 de Novembro 

Í-: E o extrangeiro :no Brasil 
ela. 

)| 
P1^ 

?á0 E' um erro ili ■, «J»I. ^.1 i w oiipviiL v|in; \j 
Ut ivÍ:stado íroplanlado a 10 de ■s, '' Novembro, é inimigo dos es- 

inl ran.Se'ros e se fórra de um ' nacionalismo impertinente, ira 
^^xorbitante e cego! 
Ihadi 
idoS' 

tra 
Eiido, 

nova formula estatal, 
^brasileira, sobreveio á con- 

miii) destes dois impera- 
riS tlV0"!: realizar " P<". ^mentara prosperidade. 

a paz e fo- 

isa Q^?.nhl'„m_a de.ssas finalidades 
nd „ 
',e tOí,    na çao Io|llí;JÈiue m! ,integram a nação e 

ei'0lie ■! zem, perenetnenJ ■ te. a sua Darroln ,i„ 
|genein

SUã Par-Ccla <le 

líeriií a.<;ao* de poder ma |iai» cie riqueza. 

Os estrangeiros —o™..» tpie já se 
j encontram no Brasil e os 

0 

Que podenv- ainda," procura 
í , para viver, constituem, 

ssim, um ^ ■ bem inestimável, 

e as r 
nos- 
1,-1 

supôr que o% ainda, o Estado Novo, que as 
pira á consolidação do nos 
-.o prestigio internacional, 
láo deseja outra cousa nesse 
terreno, do que fazer da nos 

. ia patria a esperança do 
' mundo, e a terra de promis- 
süo, onde todos os homens 
de bem, construtivos e fortes, 
possam viver e engrandecer- 
se, seja qualquer a sua pro- 
cedência . 

Com essai orientação, e 
dentro desses objectivos, — o 
Estado Novo não tem pre- 
conceitos de raças, não cul- 
tiva preferencias étnicas, não 
tem fronteiras contra a hu- 

j.manidade e contra o mundo. 
Mas, lambem, o Estado Novo 
coloca, acima de tudo, a feli- 
cidade do cidadão brasileiro. 
Antes e pensar nos homens 

(de outras bandeiras e de ou- 
, tros climas e de outras ter- 
raS) — o Estado Novo pensa 
no ' homem do Brasil. Quer 
o seu conforto, seu bem es- 
tar, seu enriquecimento; to- 
das as suas preferencias, to 

ficar, i— pelo espirito e pelo 
corpo, os brasileiros. 

Se os filhos de outros pai 
zes, contrariarem esse pro- 
pósito, prejudicarem essa su 

prema finalidade, — serão 
inimigos do Estado Novo. 

Eis o fulcro da sua dou- 
trina sobre a matéria. 

11111 m 1111 n 11. i n i. i t-w-at M l 11111 H1 

SOCIEDADE Protecfora Des Chaufers 

Esta sociedade convida to- 
dos os seus socios assim co- 
mo todos os amadores do vo- 
lante para uma passeata que 
terá logar no dia 1.° de Maio 
proximo futuro. 

A reunião será na séde 

desta sociedade a Bua Angus 
to Ribas n.° 17, as 9 horas e 
percorrerá as principaes ruas 
da cidade findo a passeata 
será offerecido um copo de 
chopps, aos participantes. 

A DIRECTORIA 

0 Propasdndista 

verbal 

centenário 

A imprensa, ura dos fato- 
res primodiais da propa- 
ganda, sente-se entusiasmada 
com a genial idéa do culto 
propagandista verbal BATA- 
CLAN, — que é não menos a 
publicação de um luxuoso 
Álbum Comemorativo do Cen- 

dos Propaganistas 

per nesse sentido. 

rr n0.'"
S!:ido Novo que deseja I construir a: nação, pela base,„vM -— JL 

. encara a assimilação do«idos os seus cuidados, todo o 
Jí| estrangeiro que habita otlscu anseio de grandeza na- 

Tãus, como o problema funda»icional se resumem num pon- 
nicntal do seu povoamento; e-ato; realçar, fortalecer, digni- 

)n> 

U 

d# 
f 
Pharmacia «Milka 

.v: 

» 

Os extra-nume- 

rarios 

não pôde ser 

nomeados para 

carqos políticos 

Vva. Milasch c Companhia 
yWj Dr. Leopoldo Pinto Rosas A dois minutos da Estação 

barniaceutica Diplomado da Estrada de Ferro. 
— Responsável. "MILKA" é a sua farmacia, 

v . porque possue o maior est ; 
Pa O C,;i- Cláudio, 39 — que pelo menor preço, cone, 3-6-/ " ■ "  " 

coi1, 

s* 
■llll- 

ACCIDiNTES 

Sr. empregador:— V.S. está a par da nova lei so- 
  —:: bre accidcntes do trabalho? :: :: 

Tem o livro exigido? — Conhece o acto do sr. Minis. 
t-o do Trabalho de 1" de Agosto, etc.? — Consulte a 

«B R AS í L>' 
Sr. leitor V.S. é previdente? — Se-lo-há ainda m«is, 
    confiando os seus seguros a  *  

Ponta Grossa Paraná 

c»1 

rijlf 
joK 

Casa Buenos Aires 

IICOB MlNOElMBI 

FIRMA BRASILEIRA 

^Fabrica de moveis por ata cado e a varejo — Preços 
Modicos — Rua CéL Cláudio n.° 49 — Caixa Postal, 33 

RIO, 23 (D) — O ministro 
da Viação avisou ás reparti- 
ções subordinadas áquelle 
Ministério, que as nomeações ^ 
para cargos públicos de ca- » 

Brasil Companhia de 

Sagiros Geraes 

ttnario 
Verbais. 

Seus reclames, são, real- 
mente, feitos de maneira as 
mais originais, despertando 
por isso curiosidade em es- 
cuta-los, através de sua voz 
metalica, timbrada em claro 
português. E' o porta-voz que 
não desmerece. 

A prenuncia nos seus re- 
clames, surtem efeitos sur- 
preendentes, pois a pausa 
nas sílabas, motivo para 
compreensão nítida das pa- 
lavras, é observada, de ma- 
neira simplesmente simpáti- 
ca, merecendo justos aplau- 
sos. . 

Destaca-se, ainda, a deli- 

vendás e tornando-os çonhe- 
cidissixnos. 

BALTACLAN é mu enmto 
de Polar, — porque, seus 
métodos triunfadores são crea 
ções genuinamente suas. 

- !■ * 
: 

- j; 

Sempre procurando novi- 
dades, algo de sensacional, 
porque, a, propaganda por si, 
não se concebe de outra for- 
ma. E para comprovar o que 
foi dito atié aqui é de ver-se 
o lutxuoso Álbum que vem 
organizando, para, em setem- 
bro proximo, apresentar ao 
publico, o qual será editado 
em cores, com belíssima capa 
em tricomia, cuja publicação 
ciistar-lhe-á caríssima, mas 

iMdafc o aplaudida, aceitaçao ?nesta cidade. 

— Agente Procurador;— ERNANI LEITE 
MENDES Av. Augusto Ribas. 87 —• C. Postal 146 
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racter interino, não podem 
recahir sobre extras-nume- ' 
rarios, sob pena perderem i 
os mesmos, automaticamente 
o direito ciaquella qualidade. 

0 

m. lest' BE AZEVEDO UftCEIC 

medico operado r parteiro 

— Í:x:X;*:I- 

Procura e Oferta 

"—* aiuci ce'- v.iau ioc ju . ti/ - 
Telephone 2.8-0 — Ponta Grossa, 

V.S. quer comprar ou ven 
der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'Al- 
meida — Rua Dr. Collares, 
rmniero 23. 

Fone: 2.1-4. 
 *— {xxxx )   

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná Es- 
uecialista em moléstias ãe senhoras e creancas perna lista em f«RMA CIA CBNTRhL. das IR as.. 

Consultórios. TELEPHONE, 3-4-6 

RESIDÊNCIA; RUA AUGUSTO RIBAS, 77 

Offíclne Mecânica Moderna 

de G. Forbeck júnior 

A0S SRS. INTERES SADOS QUE ACABO DE MO NTAB MAIS UM TORNO 
MEGMANICO NOVO E MO DERNO SENDO ACTUAL MENTE O "MAIOR TORNO 
DA PRàça» ESTANDO AGORA APPARELHADO PARA EXECUTAR QUALQUER 
SERVIÇO GRANDES PARA SERRARIAS ETC. 

^LDA-SE QUALQUER EI XOS DE LOCOMOVEIS COM ^ í ^LEC 

TRR CALDEIRAS ETC. COM UM MODERNO APPA BELhO DE SOLDA ELIX 

^BVICOS DE EMBUCHA MENTOS 
c\S EXISTENTES. COM PRE CISÃO. 

PINTURA DUGO — CAPOTARIA — REBOQUES SkF. E TC 
CFFICINA MECHIANIGA — RUA GEL. DULCIDIO N.0 9C 

FEITOS EM MA CHINAS AS MAIS MODEB 

ETC. 
  ©NE 1-2-7 DE 

G. FORBECK JÚNIOR. 

Maravilhosa Exposição 

De Novidanes em 

Brligos para 

presentes 

recebeu 

a # «c 

"no genero 
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^ Onde as credenciais se lhe 
não faltaram,' as quais estão 

^patenteadas no referido ál- 
bum, ver servindo-lhe de for- 
te estimulo para tonar rcali- 
dade er.te seu ideal, provando 
assim mais uma vez o valor 
insofismável da pr,o|iagaiida 
em nossa terra, como tanibem 
no resto do Brasil. 

"Propagar um produto, nao 
A sua propidííaimla, como 

éfalar ao lé", imitando pa- 
pagaio. mas sim, é preciso 
[fazer calar no espirito publi- 
co, falando com eloqüência, 
explicando-lhes como um 
professor, com técnica, as 
necessidades disto ou daqui- 
lo, quais as suas vantagens, 
cm termos estudados, inte- 
ressantes, etc." 

BATACLAN 

cadezas de sentimentos afe- 
uosos pela petizada a qual 
não desmerece' a sua aten- 
ção, oferecendo-lhes) (nesslis 
ocasiões mimosos brindes e 
bombons em grande escala. 

A sua propaganda, como 
foi dito acima, é de efeito 
seguro, pois testemunho des- 
ta asserção são aqueles que, 
valorisando a sua proficiên- 
cia, tomam-no assiduamente 
para a propaganda de suas 

Foram estas as palavras 
que. modestamente, nos se- 
gredou, certa vez, ao interro- 
garmos, quais as razões dos 
seus triunfos. 

E depois, com um R de 
artista: 

"Eu sou conhecido no nor- 
te ao sul do Brasil e, princi- 
palmente em Buenos Aires, a 
bela capital portenha, onde 
obtive minhas primeiras au- 
las na arte da propaganda, 
pelo saudoso propagandista 
argentino "El Príncipe , a 
quem como preito de grati- 
âdc, dedicar-lhe-ei em meu 
Álbum, uma pagina, puun- 
cando-lhe sua biografia.' 

CLINICA MEDICA 

do . 

Di. riiagik tajó 

[av. Vicente Machado^   

Es Io,SanfDnna—Fone, 2-2-5 -Paula Grossa 

offercce uma G A S A N T I A repre- 
sentada po.a sua OUAL.DADE. 

■vr^ores matérias ProduzbJo com a-» 1 " 
primas do Cais ° P^0

c7r ENTO VOTOBAN 
cesso de fabricação, o C,í,"EFíJt°a em ho 
cfferece absoluta ^^ncia- 
mogeneidade, pureza 

D», 

productos da ^ 

S/A FABK.ICA VOTORANTIM 

Diplomado pela Faculda de de Mcdmina e Qrcr- 
oía da Univerifidade do Rio d« Janeiro, com mais 
de 16 annos de Formatura e com tirociüio clinico 
e hospiteiar desde 1918, quando trabalhou nâ capt 
tal da Republica, por oc casiao da Grande Grippo, 
commissá.onado pelo Gover no Federa., sob a direc- 
ção do saudoso Professor Carlos Chagas. __ 

Moléstias internas: Do cnças do Coraçao. Pul- 
mões. Figado, Estomago. Rins, Intestinos e Nervo- sas. _ 

Attende-se chamados a qualquer hora, e lambe»»' 
^ para o interior do Estado 

Partos. Molestius de Se nhoras e Crianças. 
Consultas das 3 ás 11 da manhã, e das 2 ás 4 da 

tarde, 
FARMACIA MILKA 

Ri-a Gel. Cláudio. 39 — 
Das 4 ás 6 na Farmacia Pop.lar (Nova Rússia), 

Consultório e residen ciar    
Avenida Dr. Vicente Macha lo l . 14 — FONE. 3-6-» 
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A líaiataria Bíela 

SCcii 

;s 

IA' CHEGARAM AS ULTIMAS NOVIDADES PARA O INVERNO. 

Auto Viacão 

Pontagrossense 

OMNIBUS PARA GUARAPUAVA 
PARTIDA DESTA CIDADEda Praça João Pessôa ás 

B horas da manhã ás quintas feiras e sabbados. 
DE GUARAPUAVA A ESTA:— ás segundas e quintas fei 
ras 
PREÇOS v— de Ponta Grossa a Imbituva   10|«0Ü. 

De Imbituva a Prudentopolis  '. IQSOOO. 
Dp Prudentopolis a GuarapuaVf, ... - 15$00(L 

René Rizental - Proprietário 
u . 

---li 

LUSITANA 

ra todo o Paraná e Santa Catharina. 

gd sopeoqoioon sosuaoouaojFABRICA DE ACOLGHOADOS 

Sêdas — meias — teci4t£ °ui geral — melhores preços — melhores condições commercises. 

i 
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A LUBRIFICAÇAO 

DO SEU CARRO 

REPRESENTA APENAS 

->«4. r 

A lubrlffcaçSo do seu carro custa a V, S. approximada- 
mente 3% das despesas geraes, o que vem demonstrar não valer 
a pena realisar uma economia falsa usando oleos de classe infe- 
rior, que podem acarretar os mais graves prejuízos. 

Oa bôa lubrifícação de um carro depende a sua durabMU 
lidada e o seu perfeito funccionamento. Use sempre o oleo 
lubrificante E N E R G I N A, que evita a formação de carbono e 
proporciona um perfeito vedamento dos cylíndros, resultando em 
economia de oombustivel. 

Para maior kilometragem e maior potência do motor, 
também GASOLINA ENERGINA. 

e 

IMIIf 
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O A N oao LUBRIFICANTE 

m 
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âctos Offidaes 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA 

REPARTAM. DE CONTABI LIDADE 

E DESPESA 

Do dia 22 de Abril de 1938. 

CAIXA 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Comércio 
Sellos e com. de cobranças 
Banco FYancez e Italiano 
Idem, i<km, idem, 

RENDA TRIBUTARIA 
Industrias e Profissões 
Líquidos Espirituósos 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Edifiçados 
Alvarás e Amnulantes 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Transf. cencias 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Terras 
KeceCr Brtraordinaria 

iCvida Activa 
Multas 
Taxa de Protocollo 

3:lõ7$109 

21100 

2.$700 48800 

1:958$500 
GOO-fOOO 
301000 

19$500 
601000 

1838300 2:851.$300 

2608000 

628000 
1508000 
408000 

738500 

2528000 

4898600 

50100# 
40100# 
32|000 122$000 3:714$900 

3:7198700 
6:8778100 

Saldo em Caixa: 3:3478100 

DESPEZA ORDINÁRIA 
OBRAS PUBLICAS 

Domingos Alves de Araújo 
n. pagamento por c. in- 

demnização de terreno, rua 
Paula Xavier — chéque 5051:0008000 
EVENTUAES 

despeza bancaria 
CONTAS A PAGAR 

N. 83 i— Henrique Mass 
— confec. moveis — ch. 556 

N. 84 — Carlos Osternack 
e Cia. — fornec. de mate- 
rial — chéque 557 

N. 86 — Antonio Fanchin 
— calçamento Av. F. Burzio 
— chéque 559 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Comércio 
pela cob. dos títulos nrs.: 
501-4 de Pedro Dihl Jú- 

nior — 
488-22 — Luiz G. Pereira 

da Silva 
Banco Francez e Italiano 
idem, idem, idem N. 
67 de Manoel Antonio Ma- 

ciel 
DEPÓSITOS 

Francisco Alves Pereira 
n. devolução referente ao 

talão n. 301 
BALANÇO | 

48800 1:0048800 

Aviso 
Bncontra.se nesta cidade 

o Sr. Dr. Gilberto do Nas- 
cimento que aqui veio para fa 
zer eraminar o estado de sau 
de dos animaes o serem expôs 
tos na Exposição de Animaes 
e Productos Derivados, a 
realizar-se no dia 15 de Ma 
io p. Vindouro, junto a Es 
cola de Trabalhadores Ru- 
raes "Augusto Ribas". 

Os interessados poderão 
entender.se com aquelle se- 
nhor, nesta Prefeitura, todos 
os dias úteis, das 13 ás 17 
horas. , 
Secretaria da Prefeitura Mu 

nicipal de Ponta Grossa, en» 
Io- de Abril de 1938. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

1:5008000 1:8338500 2:8388300 

1008000 

508000 1508000 ( 

ma % Larga-ma 

Deixa-me gritar! 

r^7 

J- 

4808600 6398600 

52$100 3:5308000 
3:3478100 
6:8778100 

Luiz Oliveira 
Caixa 

e Silva Edmar Machado de Souza 
official 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

«PRINCEZA 

ObS GflKPdS» 

Vefde-se ou 

alaga-se 

Rua 15 de Novembro n.0 16 

Alta Costura 

As ultimas creações pari- 
sienses para passeio e soirées. 
Lindíssimos modelos por pre 
ços modicos. Executa qual- 
quer figurino, especialida- 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 
  confecções   

FUAD CURY 

Proprietário 

Em Restinga á 6 léguas 
dasta cidade, na estrada de 
Guarapuava, uma casa pró- 
pria para negocio com 20 al- 
queires de terra de matto, 
optimo pouso para carrocei- 
ros com agua encanada. 

AVISO 

'lambem vende-se nesta ci- 
dade casas e terras em lotes 
nas Orphãs. Tratar com J. 
J. Buhrer. Rua Balduino Ta 
ques n," 1S4. 

Vench-se 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo a cobrança 
do Imposto de INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES, referente ao 
primeiro semestre do corren 
te exercício. 

Tepois de terminado este 
mez referido imposto será 
acrescido de multa, nos ter- 
mos da Lcgirlaçao em vigor. 

Ponta Grossa, 10 de Abril 
de 1938. 

XAROPE 

S. J0Â0 

¥. E* o melhor para ■ 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipaçõo, 
resinados, coqueluche, 
bronchite.c asthrna. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e o* 

.pulmões. Miiharc» 
curas assombrosas I 

de 
v 

DE YPIRANGf 

21 de Abril l 

Foi condignamente com- 
memorada, pela população des 
ta cidade, a data que assig- 
nala o martyrio do grande 
brasileiro, que em vida se 
chamou José Joaquim da Sil- 
va Xavier, por alcunha "O 
Tiradentes". 

Ao raiar do dia a banda de 
musica local, tocou, em fren 
te ao Paço Municipal, ao has 
tear da Bandeira, o Hymno 
Sacrosa.nlo da Pátria, plém 
de marchas e dobrados. De- 
pois de executar outras pe- 
ças em frente á residência 
do sr. Prefeito Municipal e 
repartições publicas, percor- ""L"" , iáTiJ 
reu diversas ruas da cidade 1)rofusanlenfe ,llslnbuJ 

dente que nesse monit' 
che de satisfação Uc 

corações brasileiros 
campanha feliz e oP'1 

de brasilidade. Termi" 
citando os alumnos a 

um juramento de fé c 

lho por um Brasil j" 
digno entre as nac^ 
poderosas do mundo, 'j 
dor foi ovaccionado 
primentado pelas bclL 
fortadoras palavras Q1" 
nunciou. 

Encerrada que foi 
são, sempre ao som 1 

cas da patria e oiitt 

sempre ao sabor dos sons 
maviosos e electrizantes de 
seus instrumentos musicaes. 

Ao meio dia, depois de or- 
ganisada a formatura dos 
alumnos do Grupo Escolar 

Dr. Claudinor dos Santos", 
<l'recç5o do director 

l.rcilio Margarida; das esco- 
las isoladas de Riozinho, sob 
a regência da professora do- 
na Lúcia Teixeira Ribas; de 

ombal, regida pela profes- 
sora OJympia Ccnovicz; de 
Avencal, regido pelo profes- 
sor Lauro Silverio, de Taòó, 
regido pelo professor Boles- 
Inu tiavroski; dc Santana, 
do professor Evertino Cha- 
batura Araújo; e de Retiro, 
pelo professor municipal Al- 
cides Bombeiro Carneiro, per 
correram as principaes ruas 
da cidade puxados pela Ban- 
da Municipal. 

Essa passeata se revestiu 
da mais perfeita ordem e dis- 
ciplina, acompanhada pelas 
autoridades e grande massa 
popular. Após o que, eslacio 
uai am na Braça João Pessoa, 
onde foi hasteada, pelo sr. 
Moysés Pereira,Bueno, digno 
e honrado Prefeito Munici- 
pal, o pavilhão da patria, ao 
som do Hymna Nacional pe- 
la mesma banda e por todos 
os escolares. Fala, nessa oc- 
casiao, o sr. Alcides Pereira 
de Macedo, que, em palavras 
cheias de patriotismo, enal- 
tece os feitos de Tiraden- 
tes, cujos resultados contri- 
buiram grandemente para a 
nossa independência, para a 
nossa soberania. Terminou 
sua oração debaixo de pro- 
longada salva de palmas. 
Lm seguida, os escolares, au- 
toridades e o povo, dirigiram- 
se para o Paco Municipal, 
em cuja sala dc audiências, 
que estava distinetamente or 
namentada, realisou-se uma 
sessão civica sob a presidên- 
cia do sr. Prefeito. Por es- 
sa autoridade foi dada a pa- 
lavra ao sr. Dr. Promotor 
Publico que, historiando o 
facto da Inconfidência Mi- 
neira, elevou bem alto o no- 
me daquclles que tanto fize- 
ram pela nossa emancipação 
jolitica, principalmente de 
Tiradentes, que sacrificou a 
vida no altar da Patria. Seu 
discurso foi feliz e provocou 
applausos frenéticos da mul- 
tidão que enchia os salões da 
Gamara Municipal desta ci- 
dade. Foz uso da palavra tam 
bem o director do Grupo Es- 
colar da cidade, sr. Ercilio 
Margarida, que não só se re- 
feriu ao facto histórico que 
tanto empolga e arrebata as 
multidões brasileiras pelos 
seus lances de verdadeiro _he 
roismo, abn^ig!ü|ão « resig- 
nação, como aliando áquelles 
dizeres da obra patriótica 
de Getulio Vargas, o Presi- 

Uichos de doces aos 
res e creanças presen; 

As festas em homen 
grande data, foram 
especlativas e YpiraAl 
vibra de intenso entlB- 
pelo grande aconlcL 
dando assim provas í 

tes de seu civismo M 
nhecimento pelos fe''1 

nossos antepassados^ 

RHbeiis 

(Cirurgião Dentis" 
Communica que tf8' 

seu gabinete electro ' 
Tio de Curityba pa'11 

cidade. Altos do $ 
Renascença, entrad'1 

rua 15 de Novem'''1 

10.A. Observa-se I"'1 

Vende-se 

Uma bôa case. de jr 
á Rua Coronel Claiid'1 

Motivo da venda: A 
dança do proprietário' 

1 ratar na mesma. 

Hs forcas 

O Presidente VarÇ' 
solveu dois ijarlame"', 
decurso da sua extra® 
ria carreira política, 
piritos si^peTfidiaes 
briráo talvez, nessa 
ção do mesmo gesto,ll! 

ou um receio, mal cor1 

subconsciente da "f 
A verdade, entretanto, 
nao houve, nuneja,, 
pais, um homem punl,í 

dependente das forf1' 
ciais, pela própria ^ 
e pelo interesse de 
vir e de bem govBK 

~r 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
ESPECIFICO DA DENTIÇAO 

Já deu CALCEHINA ao 
seu filhinho? Por que não 
experimenta? A CALGEHI- 
NA evita a tuberculose e as 
infecções intestinais e não 
permitte a proliferação dos 
vermes nos intestinos das 
crianças. 

Em todas as farmacias. 

Uma machina de sapateiro 
marca "Phoenix", em bom 
estado de conservação. Tra- 
tar nesta redacção. 
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Dr Newton Souza e Silva 

SHWGüOJ 

Aceita c«.usa.ç no eivei, c», mercio e no crime, 
tícií.ais comarcas do Estado. Contratos e obrigaões em 
geral. Inventários c outros processos administrativos 
e cobranças em geral. Des quites. Ilipotécas. Defesas 
perante o juri, falências e quaesquer outras cansas. 
Uobrar.ças comerciacs. Da consultas, inedpendente 
de pagamento Escritório: Rua Marechal Deodoro. 15 
(de fronte ao Fórum) — f one ^-1-8. Reridencia: Pra- 

Praça Floriano Peixoto, 86 Fone 4-5-4 - C. Postal, 97 — 
Expediente do escritório: o mesmo do For"n:. 

Ponta Grossa    — Estado do Par»ná 

FALO COM EXPERIÊNCIA 

O sr. Alfredo Ribas, proprietário da conhecida agen- 
cia commercial, sincera e expontaneaments attesta: 

"Com a maior sinceridade e expontaneamente ve 
nho attestar publicamente que o PEITORAL DE ÁNG1 
("O PELOTENSE, é um optimo remedio para tosse, bron 
fhites, resfriados, etc. Falo com experiência em pessoa 
de minha família, que achava-se muito atacada de forte 
tosse, conseqüência de influenza e que com um só vi 

áro ficou perfeitamente curada. As pessoas que se acha 
rem nas mesmas condiqõ-is ou analogas de moléstia, po 
dem recorrer com confiança ao PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, porque só pódem tirar os melhores resul 

tados como eu acabo de ter. 

Madeiras 

Pinho, Imbuia e Cedro, em toros e serrados, 
xas em Geral. 

Cai- 

B. Berfiagnoli 

Conta própria e consignações. Rua Brigadeiro 
Galvão n.0 1122. 

T elegrammas:— "BERTAGNOLI". 
Caixa Postal: 4330 — São Paulo. 

Conselhos sohre a Syphilís; 

(DAS PUBLICAÇÕES OFFIGIAES) 

Pelotas — Alfredo Ribas. 
Confirma este attestado Dr. E.L. Ferreira de Arau 

jo. (Firma reconhecida). 
Licença N. 511 de 2G de Mrrço de 1906. 
Deposito Geral: Drogaria Siqueira — Pelotas — 

Rio Grande do Sul. 

Vende.se em toda a parte. 

1) — A eyphiliaé uma doença gravíssima, muito perigosa 
para a própria pessoa, para a familia o para a raça. 

•í — A syphüis têm preferencia pelos vasos (aneurismas 
o syeieaa nervoso), paralysias e loucura. 

I) — A ayphilis é muito contagiosa; tenha os objeotos do 
•eu proprio uso separados; evite beijar as pessoas 
amigas. > 

que o chefe atual da 
Foi ele que comPr' 

pela primeira vez, m» 
quqe as exigências ^ 
as suas necessidades, 
anseios, os seus pr0' 
— soja qual fôr a PC;1 
do voto e o seu res] 
nunca podem ser 
ou representados, n*' 
complexidade, em scl' 
cente intricamenlo, 11 ir 

variações c nas suas K 
ças quotidianas, (le" 
uma camara de «BP1 

através de tresentos 
quinhentos cidadãos f; 
dos. A vontade xwpiT, 
gmentada em seus (li 

núcleos <le interesse8', 
nua, lá fóra, incoioP 
da e exigente. 

Foi para ausculD'1 

satisfazer, até as su88 

mas virtuosidades, 11 

múltiplos e validos s 

da vida social, que 0 . 
dente Vargas inaug11^ 
governo do Rio Gr»11, 
Sul,_ logo no inicio 
gestão, — o sistema f'1' 
sões para estudar e 
sobre os assuntos í" 
trativos, mais imp0' ( 
E pode-se dizer que Ú 

í 

Notáveis médicos aconselham o 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 

Do Ph.-Cft. João da Silva Silveira * 
COMO ÜM BOM ESPECIFICO DA SYPHILI3 

5 Grande Prêmios — 6 Medalhas de Ouro 

MEIO SÉCULO DE TRIUMPHOS /// 

leis nograndenses, 
das, naquele pei-iodo>. 
taram deçsa escutia 51 
espontânea e devi'l;j 
ponderada de todas 88 

de riqueza,, do traba1'" 
intelligencia. Quano",- 
depois, ao supremo V0i 
Republica, no regim*' j 
rial ou sob a carta B®! 
julho, — não mudou, 
sidente, de método; $ ^ 
ve problema fundam1. 
pais, que, não fosse (T 
mao submetido a esse Pi- 
so de captação social» J 
tragem \ de verifi'08*4 
los agrupamentos e 
vidades. 

Essa hábil e fecucay 
tica administrativa 
freu, também, qiial(Illí fç 
çao de continuidade, J 
dias, sob o sistema , 
tario do Estado 
precisamente esse, o 
do grande prestigio a'1 

dente do Brasil. 
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O ^iiamgiy»Excursioiia 

Consoante vimos de1 saber 
pelo sr. Carlos Sehvviders- 
ki, digno presidente do Gua 
rany, vae o seu grêmio, bo- 
je, excursionar até Castro, 
onde, em encontro amistoso, 
nieuira forças com o "Cara- 
muru', dalli. 

O quadro representante da 

nln" cldade já não é um 
nósJU 0 <lesconhecido para 

Ainda está na memória de 
iodos a figura brilhante que 
os alvi-negros castrenses ti- 

no campeonato níti- 
da A.E.R.P.j conseguin- 

te resultados surprehenden- 
tes frente aos mais fortes 
adversários, jogando embora 
sempre contra o terreno, 
contra a assistência, fóra, 
atinai do seu meio ambiente. 

A fama do "Caramuru"', 
quando joga em sua cancha, 
e assaz conhecida, pelo que, 
o "Gauarany" precisa estár 
muito bem preparado, para 
não voltar dalli com uma 
derrota por alta contagem. 

E, estarão os nossos rapa- 
zes em condições de figurar 
bem no encontro de hoje? 

Não o cremos, porque, co- 

.jtaiijleL 
CONSELHOS DE UM GRANDE CAMPEÃO 

1 

fJrCa se esciucça, quando 
selhns I}ar' Íos se8uintcs con selhos de Friderch Perry, 
-^8^dÇ campeão inglez: 
rln-iií) 0 ponto prin- 
nos, são0 0MÍS' OU pel0 me- 
cuanir, . importantes 
a ranii, «S b^ÇOS' as '^os e 
de costa eve collocar-se 
nurãnu Para ai rede. Prc- 
l1"'" jogador de r Se-Ía 
um . lle direita e nao 
Pé^esonn 1°' Ponta de seu • I lerdo deve ser colloca- 

atrn» n U oS }centímetros 
elitt linha (lt; base (para 
faultoqUe 0 rÍSC0 (l0 "fl)o1- 
et'ríu,V,0 Pé direito a uma 
outro rancla por lraz <Kl 

sim m CT1 <ls (k,is Pés as- ] ispostos, conseguir-se- 

<''homhroenhuni esforC0' due inbro esquerdo fique em 

diagonal para a quadra op- 
posta a que vae ser dirigido 
c serviço. 

Logo que o adopte, o ami- 
go apreciará a vantagem des- 
se saque:— equilíbrio, balan- 
ço do corpo, poder de pega- 
da e controle da bola. 

Os nossos tennislas devem 
ler, diariamente, nesta co- 
lumna, os sábios conselb is 
de Perry, em numero de lã. 

r-f-CtM I ! + i " I M t-t- if - t 

Dinheiro 
Offerece 2Ü contos de réis, 

recebendo como garantia, 
sobre hypotheca, uma casa 
no centro da cidade, cartas 
na redacção deste jornal a 
J. B. 

mo é sabido, aquelle grêmio 
esteve, até pouco tempo, en- 
tregue ao mais criminoso 
abandono, na gestão do sr. 
Sebastião do Nascimento. 

Fazem apenas poucos dias 
que o sr. Carlos Schvviders- 
ki assumiu a direcção do va- 
lente grêmio, pelo que, sup- 
pomos, ainda não houve tem- 
po de se dar ao seu esqua- 
drão o necessário preparo. 

Em todo caso, como fute- 
bol é o esporte das surpre- 
sas, quem sabe se os nossos 
rapazes apparecerão bem ho- 
jje, em Cjistro... 
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— Em 1924, no Campeona- 
to Paulista de Futebol, a "Por 
tugueza" e o "Braz" empa- 
taram de 5x5. 

— O Chile começou a dis- 
putar o Campeonato Sul- 
Americano de Futebol, em 
1916, mas somente em 1926, 
10 annos depois, conquistou 
a sua primeira victoria. 

— Carpenlier foi campeão 
francez aos 17 annos, con- 
quistando o titulo de R. 
Eustache, que abandonou a 
luta no 16.° assalto. 

— Joe Jeannette e Sam 
Mc Vea combateram em Pa- 
ris, em 17 de Abril de 1909. 
No 48.° Sam Mc Vea aban- 
donou . 

— A nadadora bollandeza 
VVilly den Oudeu era fran- 
ca favorita nos 100 metros, 
nos Jogos Olympicos de Ber- 
lim, entretanto, entrou ape- 
nas em 4.° lugar. 
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0 Clube dos 

Resultados Sen- 

sacionaes 

O "Motherwell", da Escó- 
cia, é um clube produetor de 
resultados verdadeiramente 
sensacionaes. No Rio, elle 
perdeu por 5x0 para o qua- 
dro brasileiro numa partida 
que se imaginava equipara- 
da. Regressando á Escócia, 
derrotou o "Falhirk" por 8 
a 1, quando o vencido era o 
favorito. 

Recentemente, o "Mqtber- 
vvell" mediu-se com o "Air 
United", em disputa do Cam 
peonato da Escócia. Espera- 
va-se que o primeiro vences- 
se facilmente, entretanto, a 
peleja finalizou com o sur- 
prebendente resultado de 
6x6. 

Cabellôf 

UMA DESCOBERTA CUJO 

SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DB REIS 

A "Loção Brilhante" é o 
melhor especifico touíco pa, 
ra as affecções capilares. 

Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma 
formula scientifica. cujo se' 
gredo foi oompraao por 200 
contos de réis. 

E' recommendada pelos 
principaes Institutos Sani. 
tarios do extrangeiro e ana- 
lysada e autorisada pelo Di 
parlamento de Hygiene do 
Brasil. 

I.0 — Desapparecem com- 
pletamente as capas e affec- 
ções parasitarias. 

3.° —- Cessa a queda do 
cabello. 

3.° — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vo) 
tam á côr natural primitiva, 
sem ser tingidos ou queima- 
dos. 

4.° — Detem o nascimen- 
to de novos cabellos bran. 
cos. 

5.° — Os cabellos ganham 
apparencia linda e f cam se- 
dosos, e a cabeça limpa e 
fresca. 

A "Loção Brilhante" é 
usada pela sociedade de 
São Paulo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumarias e phar. 
macias de primeira ordem. 

Peçam prospectos a Alvim 
e Freitas — únicos conces- 
sionários para a America do 
Sul. 
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Perdeu-se 

Pede-se á pessoa que, por 
engano levou do carro de 
passageiros da !.« classe, do 
trem expresso de bontem, de 
Curityba, um pacote com 
roupas de uso, a fineza de en- 
traga-lo nesta redacção, que 
será gratificada. 

í^pectacaio sensacional e nunca visto 
xiigotosa queima de excelentes mercadorias, re«e- 

ito em primeira mão do Kio e de São Paulo: lãd 

â Casa «IRIS 
» 

L- L 

Pela seriedade nas transações que effectua está ap 

parelliada presentemente, para servir sua fre- 
guezia, por que é., sem duvida, uma das mais bem 
surtidas da praça., possuindo artigos que a todos 
lmPressioua, pela beleza de suas padronagens. 

O SEU GRANDE SORTIMENTO DE SEDAS, 
J-GNTINUA MANTENDO A SUPREMACIA NA PRA 

RECOMMENDA-SE na qualidade e 
NOS PREGOS 

Sedas 

^repe Gloria Lavrado 2$500 
Mongol Extra iodas as cores 6$500 
Heps bem enooipado 7$500 

Linho de Seda 9|000 
Fagoue pesado lindas cores 8$0(X) 

açone meia lua 9|000 
í"'açone disfiado 9$Ó00. 

p açone Estrella Í0|l000 

J" açone Paris superior 11$Ü00 
Façone Extra 12^000 
Pirma Lavrad«i largura 90 14^000 

irmã Lavrada bem pesada 16$000 
Gloke Fantazia lan e seda I6$000 
Seda F antazia cem bola 8$000 

da Fanta-ia Cbifon 11$000 
Seda fantazia Façone I2$000 
Seda Fantazia Tokio largura 90 15$000 
Seda Sultana para saia 10$000 
Givren Superior 12$CKX) 

afetá Pura Seda lindas cores 12$000 

Caia 

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ DE 
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Te ciaos de Algodão 

Chitas Diversas padronagens metro 1$000 
Luizine """ 1$000 
Luizine Extra todas as cores metro 1$400 

Etamine liso metro 1$800 
Etamine com bola metro 2 $000 

Etanune fantazia metro 
Linon Diversas Cores metro 
Linon Estampado para criança br. 
Brim Escuro para calça 
Brim escuro para calça extra 
Brim Alpaca Superior 
Brim de linho 
Xadres Extra 
Xadres Santa Catharina 
Fazenda para penna 
Chitão floreado bem largo 

Tricoline para camisa diversas 
padronagens 

Fustão fantasia para vestidos 
Tobralco Estampado 
Linho para vestido lindas cores 

11500 
2S000 
2$500 
11500 
2$000 
3$50G 
4$50e 
11500 
21000 
2$500 
11400 

26500 
3$000 
3$500 
4$500 

Etamine bordado artigo modemissimo 7$500 

DIVERSOS ARTIGOS 
.A ■ -  V 

Camisa de Gerse para domens 126000 
Camisa de tricoline superior saldo 156000 
Meias para homens par 16000 meia duz 56000 
Meias de seda para homens 2$000 
Meias fio de esoocia superior 26500 
Meias fio de escocia para senhoras 16800 
Meias para senhoras extra 26500 

Otriumvirâto 

aue governa a 

Allemanha 

O homem forte do Terceiro Reich — Goering e a aviação 

allemã — O idolo dh Alie m-anha 
Paris — No anuo de 1917, 

quando os campos / ..Euro- 
pa eram rasgados pelos obu- 
zos, a Allemanha sofria uma 
grande perda, com o desan- 
parecimento de Manfred von 
Ricbthoffen, o "a" entre os 
azes" como foi enamauo, cer 
ta vez, em uma ordem do 
dia do exercito, justamente, 
quando derrubou o quinqua- 
gessimo avião dos alliados. 
Desde esse instante, von Ri- 
cbthoffen ficou como um 
symbolo da Allemanha mili- 
iarisada. Na sua esquadri- 
lha, um jovem official des- 
pertava as attenções dos seus 
superiores pela, sua bravura 
e competência era Goering. 
que mais tarde seria o "bo- 

mem forte" do Terceiro Rei- 
ch. Companheiro favorito 
inseparável de von Ricbtho- 
ffen, sua popularidade nas- 
ceu dessa admiração, quasi 
divina, que os allemâes dedi- 
cavam ao_ seu grande avia- 
dor, o "cavalheiro dos ares". 
Aviador <46 grandes mpritos 
Goering tomou parte na Gran 
de Guerra, em vários comba 
tes aéreos. Assistiu de lon- 
ge, sem poder intervir, o 
combate entre o apparelho 
de Ricbthoffen e uma esqua- 
drilha inimiga, em que o 
seu chefe encontrou a mor- 
te. Na Allemanha actual, 
tres homens guiam a sua po- 
lítica. Os factos estão abi 
para confirmar essa asser- 
ção. Goering, Goebbels, Ros- 
enberg constituem o "corpo 
consultivo" do "reisebesfu- 
rer" Adolf Hitler. Desses 

tres nomes, o que conta com 
maior prestigio junto ao che- 
fé, é sem duvida alguma, 
Goering. O ministro da avia 
ção da Allemanha descende 
de uma antiga família pru- 
siana, "junkers", que encar- 
na o espirito do antigo exer- 
cito. Sua aefuacão como mi- 
nistro da aviação tem sido 
verdadeiramentie notável. 
Dinâmico e audaz, Goering 
quer para sua patria a su- 
premacia nos cens da Euro- 
pa. Todos os seus esforços 
se convertem para esse obje- 
ctivo. Fazc a Allemanha 
uma nação forte nos ares, 
eis o sonho ""e acalenta o 
antigo "az" da Grande Guer- 
ra. Debaixo da sua orienta- 
ção a aeronáutica allemã 
entrou num rithmo de formi- 
dável desenvolvimento. Dia- 
riamente, as fabricas lan 
çam novos modelos, de aviõc,, 
cada vez mais aperfeiçoados. 
Vários recordes dp aviação 
que pertenciam a outras na- 
ções foram arrebatados pela 
Allemanha. Reccnlemente, 
von Angel bateu o recorde 
de distancia, que eslava em 
poder dos italianos, voando 
da Mancha até as costas do 
Brasil cobrindo uma distan- 
cia de cerca de oito mil c- 
tantos kilometros. Goering 
o marechal das tropas de as- 
salto e commandante das for 
cas aereas da Allemanha se- 
gundo dizem, será o conti- 
nuador da obra de Hitler. 
Pelo menos tudo indica "bue 
elle seja chamado, um dia, 
para succeder ao grande cbe 
fe. 

Meias para senhoras finíssima 56000 
Meias para Sras, natural malha 60 8$00ü 

Meias para Sras Natural malha 66 9$000 
Meias para Sras. natural malha 110 106000 
Meias para Sras. natural íris 136000 
Talco Bom lata 16000 
Talco de Luxo 26000 
Esponja para pó de arroz 6400 
Sabonete N.O.B. 6500 
Sabonete Agu& de Co- 
lônia tamanho grande 6600 
Sabonete Jardineira bom tamanho 6400 
Sabonete Royai 6500 
Leite de Colonia 56500 
Meadas de seda todas as cores 6900 

ACABAMOS DE RECEBER VARIADISSIMO 
SORTIMENTO TE ARTIGOS DE INVERNO COMO 
SEJAM 

Lans, casemiras para casacos e costumes, pelucias 
de todos os tipos pelúcia cachá, vellodo cbifon, velludo 

de todos os tipos e qualidades, cachá de algodão para 
vestidos, cobertores de lan e de outras qualidades pa 

ra casal e solteiro, pulovver e blusas de lan para ho 
mens senhoras e crianças. 

Enxovais para noivas, completo sortimento. , 
Linhos para lençóes branco e de cores. 
Cretones branco e de cores todas as larguras. 
Colchas para casal e solteiro de Sed ae de algodão. 
Jogos para camas. . 
Atoalhado para mesa preço ao alcance de todos. 
Algodão e morins de todos s tipos e preços. 
Estores de renda para cortina lindo sortimento. 
Etamine fantasia para cortina diversas qualidades 
Toalha para chá diversos tipos. 
Toalhas para banho e de rosto 
Combinação de Gerse para senhoras. 
Calças de malha para senhoras. 
Franjas de seda diversas larguras e cores. 
Rendões de seda e de algodão variado sortimento. 

A CASA IRIS não faz estardalhaço sem ter mer 
endorias de primeira ordem- pois por isso vem convidar 
o publico em geral a fazer uma visita ao seu balcão de 
vendas, onde se capacitará das verdades que aqui ex- 
planamos. Todos á conhecida CASA IRIS. —- RUA 
CORONEL CLÁUDIO, 37 - FONE 4-5-3 P. GROSSA 

Âlfaiai&rla ãndreâttâ 
Acaba de receber as ultimas novidades para o inverno. 

Rua Coronel Cláudio. 35. Fone. 236. Ponta Ciro^a 
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EM FAVOR DOS INTEGRALISTAS 

Uma commissão appella para 

O Ir. Albary iauimarães 

Segundo informações que 
nos foram trazidãs, esteve 
na presença do sr. Albary 

■'lUimaifcs., u:n|. commissão 
de cerca de 30 pessoas, as 
quaes foram solicitar do il- 
liist^re Governador da cidade, 
seus bons officios junto ao 
sr. Manoel Ribas, Interventor 
Federal no Estado, para que 
aquelle honrado adminis- 
trador promova Os meios ne- 
cessários que resultem na li- 
berdade dos integralistas que 
estão presos na Detenção lo- 
cal, como implicados no fra- 
cassado movimento de 10 de 
Março. 

Nós não sabemos qual será, 
no caso, a altitude do sr. Al- 
bary Guimarães, tão pouco se 
o caso daqUelles presidiários 
pode ser resolvido pelas au- 
toridades esladu^es, de vez 
que se trata de crime políti- 
co. 

Não nos interessa, tam- 
bém, a permanência daquel- 
les elementos no cárcere. 

O (pie queremos deixar 
írizado é o seguinte: — quan- 
do foi da primeira prisão dos 
mesmos, ao serem alguns 
deiles soltos, não souberam 
guardar a altitude discreta 
própria de quem havia sido 
solto por favor, condiccional- 
mente, havendo vários da- 
quelles presos que até se pii- 
zeram a bater arrogantemen- 
te no peito, que havia sof- 

frido uma arbitrariedade, e 
que se foram soltos é por- 
que nada havia que justifi- 
casse a sua prisão. 

Que lhes sirva de aviso, o 
que resultou, então, de tal 
altitude, e que, se acaso fo- 

rem restituidos á liberdade 
afim de aguardarem soltos o 
seguimento do processo, sai- 
bam, pelo menos reconhecer 
a sua condição de quem está 
sendo processado por ter at- 
tentado contra o regimen. 

Dinheiro 

Qfferece 20 contos de réis, 
recebendo como garantia, 
sobre hypotheca, uma casa 
no centro da cidade, cartas 
na redacção deste jornal a 
J. B. 

A pagar salaríos de empregados 

P. ALEGRE, 23 (Diário) — 
A firma proprietária do "Jor- 
nal da Manhã", que perten- 
ceu ao ex-Governador Flo- 
res da Cunha, foi condlpm- 
nada a pagar 25 contos de 

reis de salariop: a diversos 
de seus empregados, alguns 
dispensados do trabalho e 
outros por terem pecebido a 
menos. 

Â profissão de 

Jornalista 

E' profissêo de sacrifícios, diz o 

Sr. Benedicto Valladares 

llm Mmmo 

Offerecido ao Coronel Renato Paqnete 

RIO, 23 (Diário) Realisou-1 Paquet, recentemente no- 
se hoje o almoço qUe a offi- ( meado commandjfuite da C.* 
cialidade da Escola Militar i Região Militar, na Bahia, pa- 
offereceu ao seu ex-com- ra onde seguirá dentro de 
mandante, coronel Renato j poucos dias. 

Para Julgar 

0 Tenente-Coronei Lidas Rodrigues 

RIO, 23 (Diário) .— Para 
julgar o tenente-coronel de 
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A Sociedade Espirita 
"FRANCISCO DE ASSIS" 
q,ue tem a sua Séde á Rua 
Dr. Gol lares, n. 27, faz pu- 
blico que os seus trabalhos 
Ordinários passem á obede- 
cer a seguinte disposição: 

— As quartas-feiras;— 
doutrina Evangélica, Sessão 
Publica, de portas abertas, 
com inic-.o ás oito horas; 

_— As sextas-feiras:— Ses 
são Publica de doutrina Me 
diunica, começando, também, 
ás oito horas da noite, po- 
rem de portas fechadas. 

Ficam, pois, convidados 
todos os que desejarem en. 
trar em contacto com os 
ideaes superiores de JESUS 
GHR1STO. 

Aviação Lisias Augusto Ro- 
drigues, denmunciado pelo 
Promotor da Justiça Militar, 
foi sorteado o seguinte Con- 
selho de Justiça Especial: 
General Izauro Requeira e os 
coronéis Amilcar Pedernei- 
ras, Salustiano Rocha Mari- 
nho eJúlio Capitulino Títa. 

IODOLINO 

D E O R H 

Contém Iodos os agentes medici- 
naes quo vencem e curam a anemia. 
O .onico mais completo, depurativo 
anti-escrophuloso. Os médicos atles- 
lam o seu alto valor therapeutico nas 
doenças seguintes; 

ANEMIA - ESCROPHULAS - PALLIDEZ - FLORES 
BRANCAS — FALTA DE FOME — CANSAÇO CERE- 
BRAL -MAGREZA- E EM TODOS OS CASOS DE FRAQUEZA 

% N* > 
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Os nossos 

Jornaes 

Dào destaque a en- 

trevista do Chefe 

da Nação 

S. LOURENÇO, 23 (Diário) 
— O sr. Benedicto Vallaida- 
res offereceu, agora á noite, 
no Hotel Brasil, um jantar 
aos ornalistas cariocas. 

Discursando, o Governador 
mineiro disse que a profis- 
são de jornalista é profissão 
de sacrifícios, porque mui- 
tas vezes ella prejudica os 
seus interesses pessoaes, pela 
defeza do interesse collecti- 
vo. 

De sua collaboração não 
pôde prescindir o Estado No- 

vo. Por assim entender, o 
presidente Getulio Vargas 
autorisou-me a declarar que 
atravez das perguntas que 
lhe foram feitas pelos jorna- 
listas, S. Exa. notou certa 
inquietação, relativamente é 
situação da imprensa. 

Manda o presidente da, Re- 
publica dizer-lhes por meu 
intermédio que podem os jor- 
nalistas ficar tranquillos, pois 
quando voltar ao Rio, solu- 
cionará o assumpto de modo 
a satisfazer os justos dese- 

jos da imprensa para que 
possam jornalistas e Governo 
caminharem juntos na gran- 
de obra que vem se proces- 
sando em beneficio da Patrin. 

Folgo em fazer esta decla- 
á i ração aos senhores tendo á 

meu lado as figuras incon- 
fundíveis dos srs. general 
Góes Monteiro e capitão Fe- 
linto Muller, esses dois gran- 
des lidadores pela grandeza 
do Brasil, e que tantas res- 
ponsabilidades têm no nosso 
regimen. 

Caça aos bandoleirc 

ARACAJU', 23 (D.) — 
escolta volante, comnia»1 

da pelo sargento da poT * 
José Luiz, há muito vit 
preparando uma cilada Pj 
um grupo de bandoleiros '■ 
fiados por "Volta, SêCf 
"Berata", que asaolavan 
municípios de Riachão c' 
bau'na. 

Depois de conseguir 
trahi-los qo Ejgenho M"; 

ra, foram os mesmos a 
nhados de surpresa, £'1 

tiveram tempo de refí 
sendo mortos os chefes 
bando, emquanto que os1 

mais componentes do nifF 
fugiram, estando a po' 
em sua perseguição. 

Do General 

Minisfro da Guerra 

RIO, 23 (Diário) — O ge- 
neral Gaspar Dutra, minis- 
tro da Guerra, declarou ao 
Chefe do Departamento do 
Pessoal do Exercito, que a 
partir de primeiro de Maio 
vindouro deve ser posto cm 
execução o caderno registro 
de informações, de que tra- 
ia o Regulamento e o decre- 
to-lei n." 38, de 2 de Dezem- 
bro de 1937. 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
ESPECIFICO DA DENTIÇÃO 

Já deu CALCEHINA ao 
seu filhinho? Por que não 
experimenta? A CALCEHI- 
NA evitj a tuberculose e as 
infecções intestinais » não 
permilte p proliferação dos 
vermes nos intestinos das 
crianças. 

Em todas as farmacias. 

Em plena audiência 

Alvejou o cunhado o tiros, prostando-o 

S. PAULO, 23 (Diário) — 
Um crime sensacional vem 
de occorrer nesta capital. 

Cerca de 14 horas, quando 
se realisava uma audiência 
no Fórum, Jacintho Ficone, 
por questões de negocios, al- 
vejou a tiros de revolver ao 

seu cunhado, Roberto de La- 
ra Campos, ferindo-o grave- 
mente. 

O criminoso que está pre- 
so, momentos antes do crb 
me, fôra esbofeteado, em sua 
residência, pela victimá. 

A Imprensa deLondres 

Divulga e commenta a entrevista do 

Sr. Getulio Vargas 

LONDRES, 23 (Diário) — 
A entrevista do sr. Getulio 
Vargas é reproduzida por 
toda a imprensa desta capi- 
tal que a commenta favora- 
velmente, dando destaque es- 
pecial á declaração do pre- 
sidente do Brasil sobre a pos 
sibilidade de ser reiniciado, 
dentro em breve, o pagamen 
to da divida externa brasi- 
leira. 

Todos os meios bancários 

t MISSA 

Nestor Guimarães e filhos convidam seus parentes e 
amigos para assistirem à Missa que em sufrágio da 
alma (ja sua pranteada e- inesquecível esposa e Mãe 

ROSALINA VILLELA GUIMARÃES 

mandam celebrar na Igreja da Matriz, terça-feira dia 26 

falerimeTl!'' ^ 'K)ras> da manhã, trigesimo dia do seu 

Por esse áto de religião e caridade apresentam, ante- 
cqiadamente, seus agradecimentos. 

ÜR. ÜIVONSIR BORBA CORTES 

Advogado —— 
Causas Civeis — Praça 5 de Outubro — (Defror 

te a Detenção) 

RIO, 23 (Diário) — Torfar 
a imprensa daqui divulga 
hoje, destacadameute, a in- 
tegra da interessante entre- 
vista que o presidente Getu- 
lio Vargas concedeu hontem 
aos jornalistas que se en- 
contram em São Lourenço, 
tanto brasileiros como es- éTrTvmv. 
trangeiros, abordando assum- ' 
ptos palpitantes da mais alfa 
relevância para o paiz. 

Essa entrevista que desti- 
na-se á maior repercussão 
dentro e fora do paiz é mais 
um notável documento for- 
necido á Nação pelo presi- 
dente Getulio, que diz quan- 
to tem realisado e quanto vae 
ainda realisar em prol do 
engrandecimento do Brasil. 

Está definitivamente encerrado 

B. HORIZONTE, 23 (Dia,- 
rio) — Está encerrado defi- 
nitivamente o rumoroso pro- 
cesso em torno do alitentadb 
de Montes Claros, contra 

chefiada pe- 
los srs. Carvalho de Britto e 
Mello Vianna, que percorria 

o sul de Minas em propagan- 
da eleitoral. 

Confirmando a sentença 
do Juiz de Direito de Var- 
ginha, o Tribunal de Appcl- 
lação do Estado não pro 
nuncrou os autores do cri 
me. 

mostram-se satisfeitos com 
tsfl declaração, pondo-se em 
relevo a boa vontade com 
que o sr. Getulio Vargas vem, 
encarando o assumpto. 

Vende-se 

Uma casa de optima mora 
da, de material, com terreno, 
medindo 12,69x33 mts. sita 
na Avenida Bonifácio Ville 
ía, 36. 

Um prédio de material 
tom 10,55x35 de fundos, á 
Rua Inon Silva nr. 50. 

Unia casa própria para ne 
goeij de balcão, de material, 
com terreno 14x21, na pra 
ça 5 de Outubro, esquina rua 
SanfAnna, 21 

Informações na Casa Ideal, 
■ Av. Vicente Machado, 27. 

Estão na cidade, dando-1 

o prazer de suas visita5 

nossos illUBtres colleB# 1 
imprensa JoSé Augusto ^ 
my e Barros Cassai, no' 
sobejamente conhecidos :l! 

vez as columnas dos jorUj 
paranaenses que os n* 
tem abrilhantado cont 
producções que primam 
perfeição c pelo estylo 

Barros Cassai é o auti 
"Sombra e Sol", esse pr"' 
que vem de enriquecer, * 
tia agora, as lettras 
ses, — e que está prefaõ 
pela penna magica de 
Augusto Gumy. 

"Sombra e Sol" nã" 
cisa critica, dês que <> ^ 
do seu autor por si só st 
commenda. 

Tudo quanto Barros WL 
produz, a gente lê sei' 
com a satisfação porq" 
bem ao espirito. i 

Ler, pois, o novo tra® 
daquelle nosso collega, ' 
uma obra que só diz to'11 

nosas' lettras. 
Lemo-la adida hoje, e 

podemos fugir ao de1*® 
levar calorosas felicit*! 
ao seu autor, pela per"' 
com que a, fez. 

Anniversarios 
M 

Passa, no dia de hw 
data natal úúa da e-vm", > 
D.» Maria Kovacz, diín^J 
sorte do sr. João K(),v 

pessoa muito estimada fl" 
dadé. 

Felicitações. 
XXX 

MARIA DE LOURDES 
Passou hontem a daW 

talicia da galante mef' 
Maria Lourdes, dilecta '■ 
nba do sr. Mario de Aln' 
chefe da acreditada '' 
Almeida & Cia., e de sé9 

ma. consorte. ... 
A' casa dos progem 

de Lourdes se fizeram 
sentes innumeras de 
amigninhas e pessoas í'9' 
lações do casal, ás quaeS 

ram offericidos doces 1 

cores. 

►-K-l l » « 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO .. 

Advogado   

Civel ~ Crime Commercio. 

Escripiorio e residência — Rua Mal. Deodora, VT. 

iitka cia Criânca 

Jiuii Sant Anua Nr. 35 Serviço de polyclinica 
infantil. — MATRICULA DE CRIANÇAS ATE' 
lO ANNOS DE IDADE. — Mensalidade 5$000. 

GRÁTIS PARA AS CREAN^AS POBRES - 
Dr. Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e meia 
Dr, Felix Vianna, das 14,30 ás 16,30 
Dr. Emílio Sounis, das 16,30 ás 18 horas. 

A)A BELLO 

HORIZONT 

Offertas 
espeeiaes em Calçados Luiz 
XV em finíssima pellica pre 

ta ou verniz. Artigos recen 
temente fabricados em sal 
tos de 5 e 6 centímetros á 
32$O0O. 

Abril 

de 

1938 

Abril 

de 

1938 

Calçados typos Mexicanos 
cm pellica preta ou verniz, 

artigos estes próprios para 
a semana santa, e confeccio 
nados recentemente em sal 
tos de 3 e 4 centímetros á 
26$000. 

Para a PASWIOA apresenta á sua distineta F 
guezia o fM-niidavel sortímenfo que acaba de r®?., 
ber em «AJ.GADOS para Senhoras, Senhontas, C-J 

valhetros e Orianças, os m«is lindos modelos, 
ABSOLUTA NOVIDADE. Novos typos fiaos 
"•HAPE'OS IMPERIAL" Façam uma visita á 

Casa IDEAL 

i' 

e verifiquem as suas exposições. 

Os melhores artigos pelos MENORES PRBÇOÍ» , 
cidade. Complete sua elegância usando só o f81" 
so GALÇADO da IDEAL 

AVENIDA VIGENTE MACHADO Nr. 27 
5^ 

Propriedades 

Apresentamos a V.S. as ultimas creações de calçados de alto LUXO em camur 
ça, velludo e setim, creações estas cjonfeccíonadas pelo ultimo figurino, em formas 

JAPONEZAS. 
A forma moderna e commoda por excellencia. Senhoras e senhoritas pedimos a 

fineza de fazerem sua visita, depois de percorrer as outras casas de calçadoc, pa 
ra verificar a nossa grande reducção nos preços e apreciar o nosso bellissimo mos 
truario. Na qualidade e preços cm calçados Luiz XV e Mexicanos, om absoluto, não 

temos competidores. 
A l.« BAPATEIRA E POPULAR 

Capa Bello Horizonte ' 

Avenida Vicente Machado N. 4G 

Vend^ 

3 terrenos na rua Baldui- 
no Taques; 

1 terreno em frente á Pre. 
feitura Municipal; 

25 alqueires de campo e 
matto á 3 kilometros da c- 
dade. 

47 alqueires terras em Fer 
nandes Pinheiro; 

3 terrenos para vender em 
lotes na rua calçada, em 
Uvaranas. 

120 alqueires terras com 
pinhaes nas proximidades de 
Imbituva; 

400 alqueires de campo e 
matto á 5 léguas desta cida- 
de, por preço de occasião; 

üt diversas casas com res- 

pectivos terrenos em ^ 
nas, (entradas modic8s

( 
restante em prestações 
saes); ), 

40 casas e respectiv05 

renos situados em pon'0 p 
versos da cidade, tud0 

preços vantajosos. 
t (fi 

1 sobrado novo, do f 
de 62 contos de ré'8' 
preço de occasjão. . 

Muitos negocios dest® 
derão ser feitos com L 
cas condições de pag;"11 (f 

Tratar com Antoni0 

tilho d'Almeida. » 
Rua Dr. Collares j 

(Escriptorio) Fone 2-»' 


